Senhor dos Passos da Glória 


AVEIRO — PORMENOR 


O Himalaia de Dor da 
Humanidade projecta - se 
todo; inteiro na diminata 
colina do Gólgota. 

Pelo seu pendor sabiu 
há dois mil anos o Filho 
do Homem a caminho da 
Morte — e na Morte do 
Filho do Homem arreigoa 
a Humanidade a sua espe- 


A Eduardo Cerqueira 
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rança duma Vida Eterna. 

Sob peso ignominioso 
do lenho, o Filho do Ho- 
mem caíu, na cruciante 
ascenção do Calvário. 

O sofrimento atroz da 
Humanidade concentra-se 
no rosto do Mártir Divino, 
que sobre si tomou a cruz 
dos homens. Arquejante, 


com muito apreço e sincera amizade 


Para a história do Rossio de Aveiro 


VAI PARA 60 ANOS QUE SE INAUGUROU NO ROSSIO 
O Segundo Velodromo do País 


O nosso conterrâneo e dis- 
tinto colaborador Eduardo Cer- 
queira fem conseguido reviver 
com o brilho da sua pena, 
através de opúsculos, crónicas 
e artigos que lemos sempre 
com grande interesse, costu- 
mes, episódios e figuras da 
nossa terra. Crítico justo e ho- 
nesto, usando tons claros e 
sinceros, Eduardo Cerqueira 
tem escrito páginas cheias de 
curiosidade para o burgo avei- 
rense e para a literatura na- 
cional. 

Em tempos não muito re- 
cuados, talvez há uns oito ou 
dez anos, deu-nos um opús- 
culo com a «História do Ro- 
cio». Descreveu, e muito bem, 
a evolução do Rossio através 
das idades até aos nossos dias. 
Recordo-me, porém, de que 
na parte desportiva, ou por 
falta de fontes para o seu es- 
tudo, ou por escassez de ele- 
mentos de consulta, não con- 
seguiu dar ao Rossio o lugar a 
que este tem direito nas efemé- 
rides desportivos da cidade. 

Evidentemente que o seu 
trabalho menciona a existência 
do velodromo no Rossio; mas 
faltaram-lhe os interessantes de- 
talhes que hoje damos à publi- 
cidade e que ele teria aprovei- 
tado com mais brilho do que 


pelo Dr. MÁRIO DUARTE 


nós. Neles se revivem nomes 
que andam ligados à nossa 
terra e que se recordam sem- 
pre com viva saudade. 


Em Maio de 1895, a Cá- 
mara Municipal de Aveiro, a 
pedido da direcção do Gym- 
nasio Aveirense, mandou cons- 
truir uma pista para ciclismo 
no Largo de S. João. Assim 
se chamava o Rossio, por ali 
existir, do lado sul, a capela 
de S. João, de: que muitos 
aveirenses, com certeza, ainda 
se recordam. 


«A Câmara, para conser- 
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as veias a letejar, entume- 
cidas pela violência duma 
inenarrável tortara, a face 
lívida, coberta de suor e 
de sangue, os lábios res- 
sequidos da febre — é a 
última queda... 


— Eli, Eli, lamma sa- 
bacthani? Meu Deus, mea 
Deus, porque me desam- 
paras?-Exelamou Jesus. 

E a Humanidade soire- 
dora, voltada desde então 
para Deus-Homem, conti- 
nuou, pelos séculos, a per- 
guntar : 

— Meu Deus, porque 
me abandonas à prepotên- 
cia dos homens, que, tan- 
tas vezes invocando sa- 
crilegamente o teu nome, 
me carregam com a Cruz 
do teú Calvário e me quei- 
mam com o Fel da tua 
Agonia? 


vação e aperteiçoamento do 
velodromo, lançará a contri- 
buição anual ide 18500 ou 
25000 reis anuais o cada ei- 
clista», refere «A Bycicleta» 
no seu nº 2, de 10 de Maio 
de 1895, revista quinzenal que 
se publicava em Lisboa, tendo 
a redacção e odministração 
no Largo da rua do Prin- 
cipe, 8-3.º. 


Continua na pág. 4 
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pelo Dr. Humberto Leitão 


ção do reino, existiu em Áveiro, até 1835, no sítio hoje 


5. construção muito remota, possivelmente coeva da funda- 


ocupado pela Praça da República, a majestosa igreja de 


S. Miguel, matriz da cidade. 


Edifício de arquitectura pe- 


sado e triste, foi demolido naquele ano, após a extinção da fre- 
guesia de S. Miguel, por alvará do administrador geral, José 


Joaquim Lopes Lima. 


Nesta igreja se guardava uma relíguia de 


S. Sebastião, oferecida em 1524 por D. João Ill, aquando de 
uma grande epidemia que grassou na povoação, relíquia que 
saía processionalmente a 20 de Janeiro, com grande acompa- 
nhamento do Senado Municipal, clero, nobreza e povo, até uma 
ermida que existia no extremo sul desta localidade, da invocação do 


mesmo santo. 


Por motivo da referido demolição, a relíquio e 


as imagens que adornavam o templo foram distribuidas pelas ou- 
tras igrejas, indo parar à de S. Domingos uma muito ve- 
nerada imagem do Senhor dos Passos, motivo de acontecimentos 
ainda hoje vivos na lembrança das pessoas mais idosas. 


À entrega desta imagem 
à paroquial da recém-for- 
mada freguesia da Glória pro- 
vocou grandes descontentamen- 
tos na freguesia da Vera-Cruz, 
à qual, aliás, pertencia, na sua 
maior parte, a respectiva Irman- 
dade. A festividade anual con- 
tinuou, porém, a fazer-se com 
o mesmo respeito e devoção 
que antes e até com uma 
aparente concordância geral. 

Os anos rodaram, o tempo 
passou, e a verdade é que não 
esmoreceu a esperança dos 
que se julgavam com direito ao 
Senhor — os da freguesia da 
Vera-Cruz. À pouco e pouco 
começaram a mover-se influên- 


Esta Semana em Lisboa... 


por B. 


A Orquestra Filarmônica de Lisboa 
tem atrás de si uma obra de divulga- 
ção musical que muito a honra. Há 
dezanove épocas, aquele agrupamento 
tem vindo a pôr a Música Sinfónica co 
alcance das bolsas que não podem 
dar-se o luxo de um concerto de gala. 
E há por cá um sem-número de pelin- 
tras, como nós, que têm a «petulôncia» 


Casa do Qisfrito de Flveiro 


É de todo o ponto interes- 
sante, sob quolquer aspecto que 
o consideremos, o problema da 
criação da Casa do Distrito de 
Aveiro na cidade do Porto. 

São já muitos os exemplos 
de Casas Regionais nos gran- 
des centros. Mas o exemplo 
não frutificou ainda, ao ponto 
de plenamente se terem como 
úteis ao desenvolvimento das 
diversas regiões tais núcleos 
em terras estranhas, que, sob 


pelo Dr. Alberto Ruela 


orientação conscienciosa repre- 
sentem permanentemente o tor- 
rão natal. 

Surgiu a ideia da criação 
no Porto da Casa do Distrito 
de Aveiro duma palestra ame- 
na entre meia dúzia de bairris- 
tas; a sugestão começou a to- 
mar vulto, transformou-se em 
anseio, e chegaram mesmo a 
concretizar-se os trabalhos pre- 
liminares usuais em casos desta 

Continuo na pág. 3 
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de gostar de Música — apesar de pe- 
lintras. . » 

A iniciativa vem, portanto, oo en- 
contro dos anseios dum lorgo sector 
do população lisboeta: o daqueles 
que, fenco embora o culto eia neces- 
sidade do Arte nos suas múltiplos fa- 
cetas, são obrigados a antepôr-lhes o 
prosaismo do equilíbrio orçamental, 
conseguido à custa de prudentes (e 
quantas vezes heróicas...) obstenções. 

Doi a nossa gratidão e o nosso 
respeito pela Orquestra Filarmónica 
de Lisboa e por outras entidades que, 
neste ou noutros dominios da Arte, 
procuram torná-la acessivel às classes 
«de renda limitado », 


À opinião que atrás deixómos, nos 
ilibará da suspeita de má-vontade ou 


- de maledicência sistemático que a lei- 


tura dos comentários seguintes poderia 
criar no espirito do leitor. Antes de 
os fazermos, porém, um esclorecimento 
é ainda necessário: 

Não pretendemos ser tomados por 
crítico musical, Não o somos e sabe- 
mo-lo muito bem. Temos, felizmente, 
a consciência dos nossos múltiplas 
limitações. 

Mas, em contra-partida, gostamos 
de Músico, Desde sempre que o cuvi- 
mos, através da Rádio ou em grava- 
ções e, quando possível, em audições 
directas. E porque temos ouvido muito, 


Continua na pág. 2 


cias, a conquistar-se simpatias. 
O Bispo-Conde de Coimbra 
concedeu o seu beneplácito às 
pretensões dos desta freguesia, 
e na igreja do Carmo ia-se en- 
tretanto construindo uma capela 
especial destinada, ineguivoca- 
mente, a recolher em definitivo 
a imagem. 


Os paroquianos da Glória, 
sabedores do que se maguinavo, 
mas ciosos da sua valiosa pos- 
se, garantiam, contudo, que, 
jamais e por modo algum, a 
imagem saíria de S. Domingos. 


. Muito se enganavam eles, como 


veremos, pois a astúcia do 
«inimigo » facilmente os levou 
de vencida. 


Pelas 2 horas da madruga- 
da do dia 28 de Agosto de 1896, 
— sessenta e um anos, portanto, 
depois de levantada a questão 
— alguém chamou, com histrió- 
nica angústia, o sacristão da 
Glória, pretextando a necessida- 
de urgente de prestar os últi- 
mos sacramentos a um mori- 
bundo; e, aberta a porto do 
templo, imediatamente surgiu 
umo silencioso multidão que 
depressá e fácilmente se-apo- 
derou da tão pretendida ima- 
gem e de alguns paramentos. 
Na rua vizinha, um esquadrão 
de Cavalaria e um grupo de 
caceteiros da companha do 
Manuel da Rocha protegeu o 
«movimento», formando no 
cortejo que, através da rua da 
Fonte Nova e da Quinta da 
família Magalhães Lima, rápi- 
damente alcançou a igreja do 
Carmo. 


O «roubo» estava feito, e é 
bem de calcular a reacção que 
provocou. Dá boa prova disso 
a Representação de Protesto 
ao Reverendissimo Bispo de 
Coimbra, com data de 22 de 
Setembro do mesmo ano, do- 
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ALGUMAS RESULTANTES do 
MATERIALISMO CIENTÍFICO 


pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


À LAIA DE PRÓLOGO 


E pedi 


Pelo facto de ser profissional das Medicinas, não posso 
alhear-me deste comando interior e resolvi-me a tratar um 
assunto que me parece constituir uma grande doença do 
Próximo. 


Procurarei indicar o acertado e experimentável remédio. 
Entregó-lo-ei gratuito, — como fazem os propagandistas de 
amostras. Citarei os seus elementos, mas não aconselho 
as.doses,. pois trata-se. duma . Terapêutica. de espírito, Mas 
recomendo que o experimenteis. E, se da experiência al- 
guns benefícios colherdes, mais adiante poderei mostrar os 
caminhos plainos e fáceis, que conduzem à botica onde se 
encontra, também gratuíto, — esse filtro maravilhoso que 
opera milagres. 


Consolados aqueles que o creem! Felizes os que o 
puderam ver... e difosos quem no sangue os sentiu!... a 
alegrar-lhes a Alma. 


Porque o assunto interessa ao Próximo, interessará à 
Medicina, pois é bem sabido que a finalidade médica é: 
o Homem. 


E se falo em terapêutica de espírito, é porque: a par 
da doença física e orgânica, existe a doença moral e espi- 
ritual. Para rscuperar, ou curar, os adoecidos destas- últi- 
mas maleitas, hoje tão largamente dessiminadas, é neces- 
sária a exigibilidode do conhecimento total da Vida. E o 
Médico tem que tactear, primeiro; depois palpar, agarrar 
e dominar os totalitarismos maléficos, conhece-los no seu 
potencialismo anímico, — para poder opor-se-lhe, consciente 


e práticamente, com um potencialismo contrário: — o 
do Bem. 

E pergunto (porque ninguém o paga...) quanto vale, 
ou melhor: — por que índice é medida a recuperação, ao 


património social, de tantos transviados e moralmente per- 
didos?!... 


Ora o valor humano é uma adição de valores que co- 
meça, logo, nos cuidados e descuidos pré-natais quer ecebe. 
Daqui, até à sua formação para se tornar elemento social. 
mento útil no elenco da colectividade, consumiu: — alimen- 
tação e vestuário; assistência preventiva e curativa; edu- 
cação e instrução. A estes factores juntemos os de acção 
e trabalho que pode movimentar; os períodos de inactivi- 
dade que se sucedem por doença ou desemprego; as suas 
paixões repentinas ou desregradas; as actividades político- 
-sociais; as concepções artísticas e literárias; as lucubra- 
ções nos campos económico e científico; o que dizem ser 
necessário ele destrua para depois reconstruir... tais as 
guerras que faz deflagrar com seus morticínios irrecupe- 
ráveis | me 


Se tudo isto é inerente ao valor humano, — como 
aquilatar sua medida ? 


( CONTINUARA ) 


“Notícias de Pombal” 


Com um número de 32 


páginas, boa colaboração e 
aspecto gráfico arejado e 
moderno, comemorou o seu 
primeiro ano de existência o 
semanário nacionalista e re- 
gionalista Notícias de Pom- 
bal, que connosco permuta. 

Litoral, gue muito se honra 
com a visita do estrénuo de- 
fensor dos princípios na- 
cionalistas e dos interesses 
pombalenses, faz votos pe- 
las suas prosperidades e 
cumprimenta quantos nele 
trabalham na pessoa do sr. 
Dr. António Jorge Ferreira, 
que proficientemente o di- 
rige. 


Morris-Minor 


Vende-se, com pouco tiso, 
de particular. Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 14. 


Telef. 59 — AVEIRO 


Esta semana em Lisboa... 


Continuação da primeira página 


desde o óptimo oo mau, já vamos sa- 
bendo distinguir o trigo do joio. 
Posto isto, prossigamos : 


Fomos a 5. Carlos, ao 4.º Domin- 
go Sinfónico da 19.º Temporada. 

O programa, com a 5.º Sintonia de 
Beethoven como fulcro, agradava-nos; 
S. Carlos, essa pequena maravilha de 
bom gosto e sobriedade, predispõe 
bem; a lotação práticomente esgota- 
da; e esgotada por um público que 
gosta reolmente de Música, porquanto 
estas «matinées » culturais, em traje de 
passeio e aq beixo preço, não têm 
atroctivos poro os «snobs», nem são 
suficientemente caras para mover o 
inferesse dos novos-ricos. Sem imbecis 
decorativos e sem burgessos sopudos, 
o ambiente era agradável. 

Por tudo isto estávamos na melhor 
e mais receptiva dos disposições quon- 
do o concerto se iniciou — com um 
atraso, tolerável, de um quarto de 
hora. 

«Toccota» de Carlos Seixas (cro- 
vista português do sec. XVIII) foia 
primeira composição ouvida. Desde 
logo nos poreceu pobre e inexpressiva 
a execução; mos, desconhecendo a 
obra, reservómos o nossa opinião. 

Calados uns fracos e protocolores 
oplausos de mera cortesia, a Orques- 
ira atacou o «Allegro con brio» da 5.º 
Sinfonia. 

«Atacou», é dizer mal: arrastou-se 
é mais exacto. Portanto, a Orquestra 
arrastou-se sobre o 1.º andamento com 
uma moleza peganhenta, com uma 
falta de brio que nos fez cair o alma 
aos pés. 

E' sabido que o 1.º andaomente des- 
creve a afirmação da vontade do Ho- 
mem contra o seu Destino. E' vigoroso, 
enérgico, magestoso. Desde os primei- 
ros compassos que nos sentimos envol- 
vidos, subjugados, quase amesquinha- 
dos, por esse ambiente de grandezo, 
de imponência, que Beethoven nos 
soube dar como ninguém. 

Pois bem: tivesse Beethoven que- 
rido descrever a rendição, sem luta e 
sem condições, da vontade humana 
ao seu destino, o execução teria sido 
brilhante. Assim, francomente, quase 
podemos dizer que tolvez quolquer 
modesta banda de aldeia não tocasse 
tão mal este primeiro ondamento, se a 
isso se abalonçasse. O primeiro e os 
outros: porque o belezo e a suavi- 
dade do andante, a delicadeza do 
scherzo, o entusiasmo e vibração do 
allegro final, sumiram-se por completo 


numa execução sonolenta e monocór- 
dica. 

Beethoven vivo e assistindo a este 
concerto, só não terio morrido por se 
dar a circunstância de ser surdo, 


Ora isto não se admite. Não se 
admite, porque a tal missão educativo 
e divulgadora é atraiçooda; não se 
admite, porque 5, Carlos tem velhas 
tradições de exigência que muito inte- 
ressa manter; não se admite, porque 
Beethoven merece ser trotodo com 
mais respeito e atenção; não se 
odmite porque, quem goste de Mú- 
sico, tem o direito de exigir que lhe 
não dêem uma pastelada indigesta 
pela 5.º Sinfonia; não se odmite, ti- 
nalmente, porque, não sendo lvo Cruz 
um Grande da Músico é, no entanto, 
alguém para o nosso meiozinho artis- 
tico. E quem é alguém, mesmo com a 
pequeno, tem, para consigo próprio e 
para com o público, obrigações que 
convém não esquecer. 


Para causa desta lamentável inter- 
pretoção só duas razões descortino- 
mos: desinteresse ou má preparação. 

Recusamo-nos a aceitar o primeira. 
Fica-nos a segundo. E pora esto há 
remédio: 

Deixe a Orquestra Filarmónica de 
Lisboa de dor concertos e tenha: o sr. 
Dr. lvo Cruz'o maçada de a ensaiar 
uma. duas, dez, mil vezes, até conse- 
guir uma interpretação gue se asseme- 
lhe ao pensamento dos Autores inter- 
pretados. 

O cominho é único. Quem não 
sabe, aprende. E só depois ensina, 
para não ensinar mal. 


B. d'Esse 


MARABUTO & [!, LM 


Agentes em fiveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga-Protec- 
for para animais 
Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para à agricultura 
Telefone 402 
Rva João de Moura, 83 


ANMEIRO 


Consultório 


TELEFONE 798 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 


Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
e RAIOS X 
Consultas todos os dias —excepto às segundas-feiras—das 10 às 12 h. e das 15 às 19h. 
Aos sábados: das 10 às 12 h, e das 14 às 16.50 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 
Por cima do Banco Português do Atlântico 


AaA"EIRO 


Uma perfeição 
da Indústria 
STUFE CIA 


VENDAS A 
PRESTAÇÕES 


Filial em Aveiro 
Rua Bgostinho Cinhelro 


— N.º is — 


TEL. 707 


Duas Marinhas de fazer Sal 
VENDEM - SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 


Dr. Querubim do Vale Guimarães 
AVEIRO 


Ministério das Dbras Públicos 


Junta Autóncma 
de Estradas 


Direcção de Estradas do 
Distrito de Aveiro 


3.º Zona de Conservação 


Faz-se público que se re- 
cebem até às 15 horas do 
dia 16 de Março de 1935, 
na Secretaria da 3º Zona 
de Conservação, propostas 
em papel selado e carta fe- 
chada, para o forneci- 
mento por tarefa operária 
da exploração, britagem e 
transporte de pedra con- 
forme os cadernos de encar- 
gos existentes na mesma 
Secretaria, para as estra- 
das a seguir indicadas: 


E. N.255 — 300,0 m 5 de quar- 
tzite do Buçaco a deposi- 
tar entre Anadia e Várzea 
do Luso 

Base de lleltação . . 12.600$00 

Depósito provisório. .  315$00 

E.N. 555— 100,0 m3 de seixo 
duro ou quartzite a depo- 
sitar entre Oiã e Agueda 

Base de licitação . . 5.500$00 

Depósito provisório . .  137$50 

E.N. 354 — 80,0 m3 de seixo 
duro ou quartzite a depo- 
sitar entre Famalicão e 
Boialvo 

Base de licitação . . 3.360$00 

Depósito provisório 84300 

E. N.335-1 — 370,0 m3 de 
quartzite do Buçaco a de- 
positar entre a Estação 
de Mogofores e a E. N. 
1-10 para Anadia 

Base de licitação . . 16.650$00 

Depósito provisório . 416$30 


Aveiro, 24 de Fevereiro 
de 1955. 


O Engenheiro Director 
Luiz de Pinho Correia de Sá 


Ill DD 


Alvaro Pinto Jorge 


=— ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia, Estradas, abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/G-D. - tel, 665 
AVEIRO 


Ourivesaria VILAR 


Rua José Estêvão, N.º 59 
AVEIRO 


ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIARIAS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS 


PORTUGAL 


—— Companhia de Seguros 


PREVIDENTE 


Capital e Reservas em 1954 : 


ESC ss era 


34.000.000800 


SEGUROS EM TODOS os ramos 


Sede em Lisboa: — Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: — Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 18-1.º 


Um «passo» muito aveirense do 


SENHOR DOS PASSOS 


Continuação da 1º Pág. 


cumento que a seguir transcre- 
vemos, por julgá-lo interessante, 
e hoje proventura raro, ainda que 
na época largamente divulgado: 


« Estando no ânimo de todos 
os signatários a ideia firme e re- 
soluta de não só protestar, com 
toda a enefgia e convicção, pe- 
rante o Bispo da sua Diocese, 
mas ainda perante todo o mundo 
católico e civilizado, contra o 
acto ilegal e arbitrário da expo- 
lação de que a freguesia da 
Nossa Senhora da Glória foi ví- 
tima, perdendo assim a posse 
duma das mais ricas imagens da 
sua freguesia, e bem assim a da 
respectiva irmandade, resolve- 
ram mandar fazer uma larga e 
profusa distribuição da presente 
REPRESENTAÇÃO de protesto 
que segue assinada por todos os 
indivíduos que dela tiveram 
conhecimento, ficando por esta 
forma bem patente a sua solida- 
riedade perante as doutrinas 
nela expostas, as quais declaram 
manter com toda a intransigên- 
cia, na forma nela declarada; 


« Exmº é Rey.mo Sr, Bispo de 
Coimbra e Conde de Arganil: 
— Deploram os cidadãos abaixo 
assinados, paroquianos da fre- 

uesia de Nossa Senhora da 

lória da cidade de Aveiro, e 
muitos deles membros de diver- 
sas confrarias, ter de vir hoje 
expressar a V. Ex“ Rey.ma quão 
profundamente se acham feri- 
dos nos seus sentimentos de 
patriotismo, e deveras magoados 
nas suas sinceras crenças reli- 
gta pelas repetidas desconsi- 

erações de que parece estar 
sendo alvo por parte de V. Ex. 
Rev."º a sua infeliz freguesia. 

«Não há muito tempo ainda 
que a Junta de Paróquia desta 
freguesia foi arbitrariamente es- 
bulhada da posse em que estava 
dos paramentos da antiga igreja 
da Sé desta cidade, e já agora 
tem a registar mais a violenta 
extorsão, que acaba de lhe ser 
feita, da veneranda imagem de 
Nosso Senhor Jesus dos Passos, 
que há mais de dois séculos é 
reverenciada nesta freguesia, 
levada a efeito pela forma mais 
violenta, tumultuária e irreve- 
rente de que há memória. Desa- 
catou-se a Casa de Deus, sem o 
menor respeito sequer pelas re- 
ga que o pacto fundamenlal 

a Nação garante à casa do mais 
simples cidadão, e a altas horas 
da noite, do dia 28 de Agosto 
último, foi a igreja de Nossa Se- 
nhora da Glória da cidade de 
Aveiro assaltada tumultuária- 
mente por um grupo de homens 
armados, alguns de revólver, os 
quais depois de abertas traiçoei- 
ramente as portas do templo, 
praticaram nele as maiores irre- 
verências, aparecendo na manhã 
seguinte o pavimento da igreja 
cheio de pontas de cigarros, 
largas manchas de azeite e ou- 
tras imundicies que bem demons- 
tram a desmoralização e pertur- 
bação de espírito em que estava 
essa gente a quem um forte troço 
de cavalaria, emboscado numa 
encruzilhada próxima, dava au- 
dácia para semelhante cometi- 
mento e profanações. 

« E este desacato, altamente 
revoltante, torna-se tanto mais 
monstruoso e condenável quanto 
é certo que foi praticado na pre- 
sença do rev. Arcipreste desta 
circunscrição eclesiástica. Se- 
nhores assim da igreja e sem o 
mais ligeiro vislumbre de qual- 
quer formalidade legal, que a 
não podia haver no meio daquele 
tumulto e àquela hora da noite, 
trataram esses homens de se 
apoderar rápidamente da ima- 
gem de Nosso Senhor dos Pas- 
sos, apeando-a irreverentemente 
do seu altar privativo, e remo- 
vendo-a em seguida da igreja na 
maior precipitação, e como se 
fora qualquer móvel que se pre- 
tendesse subtrair à vista de es- 
tranhos, sem o menor respeito e 
veneração pelo sacratíssimo mis- 
tério que ela simbolisa, e com a 
agravante de ser na presença 
de homens cuja posição social 
lhes impõe o dever de ao menos 
se mostrarem superiores a tão 
baixas paixões. 
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«Se estava do seu lado a ra- 
zão e a justiça, para que se es- 
conderam nas trevas da noite, 
como qualquer facinora para 
apoderar-se da vida alheia ? 


« Se tinham por si a lei, para 
que usaram do embuste a fim de 
fazer abrir as portas do templo, 
tripudiando assim com um dos 
mais solenes Sacramentos da 
Igreja, chamando precipitada e 
insidiosamente ao templo o 
guarda do mesmo, com a instân- 
cia de um Sacramento urgente 
em artigo de morte, e prenden- 
do-o e manietando-o logo em se- 
guida a extorquir-lhe as chaves 
do edifício ? 


« Que religião é essa que tem 
por ideal a satisfação dos mais 
udiosos e desordenados capri- 
chos e como meios de acção o 
embuste e o revólver? Verda- 
deiramente assombroso !!! 


«E mais assombroso ainda 
ao saber-se que todos estes 
actos foram praticados na pre- 
sença, e com conhecimento, e 
sem o menor protesto dos que 
se dizem mentores da verdadeira 
religião!!! Se tinham a cons- 
ciência de que usavam de um di- 
reito, para que calcaram aos pés 
a lei, postergando os mais rudi- 
mentares princípios do direito 
colectivo e individual do cida- 
dão? Por que não vieram à luz 
do dia, fortes na sua pretendida 
justiça, fazer valer os seus di- 
reitos pelos únicos trâmites que 
a lei lhes faculta? Singu ar aber- 
ração!!! 

«É porque a consciência 
desses homens, a quem a vaidade 
alucinara, segredava-lhes, mau 
grado seu, toda a iniquidade 
do seu insólito procedimento, 
toda a monstruosidade da sua 
injustificada arbitrariedade, 

« Os abaixo assinados, no sa- 
cratíssimo direito da legitima 
defesa dos foros e regalias da 
sua freguesia, procuraram, sem- 
pre fora do condenável círculo 
da intriga e violência, os meios 
legais de fazer valer os seus di- 
reitos, e assim é que nesta ques- 
tão que V. Ex.ma Rey.me conhece 
perfeitamente, recorreram para 
o Supremo Tribunal Adminis- 
trativo da aprovação precipitada, 
e portanto inconsiderada, duns 
Estatutos a que faltam por com- 
pleto os requisitos essenciais 
para a sua validação, visto que 
importando ofensas de direitos 
de terceiros, como era a trans- 
ferência para a outra freguesia 
da sede da Irmandade, a assem- 
bleia geral que os havia de vo- 
tar, além de reunida contra a 
expressa determinação do actual 
Código Administrativo, não só 
não juntou a maioria dos irmãos, 
mas nem sequer pôde deliberar 
com 6s presentes; que pouco 
depois de aberta a sessão se 
envolveram em tumulto, de que 
resultou o encerramento preci- 
pitado da sessão, e as cenas 
sanguinolentas de que V. Exa 
Rev."& tem pleno conhecimento 
pela interdição da igreja em que 
esta assembleia se realizou, 

«Este recurso está ainda 
pendente, completamente ins- 
truído com os documentos, to- 
dos de origem oficial, mais que 
necessários para constituir uma 
prova esmagadora da leviandade 
com que foram elaborados se- 
melhantes estatutos, em que até 
se chegou a lançar mão do ardi- 
loso subterfúgio de, à falta da 
indispensável aprovação da as- 
sembleia geral, os dizer assina- 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


dos pela maioria dos irmãos, 
quando é certo que se não pro- 
vou que o fossem todos os indi- 
víduos que os assinaram, e se 
deixaram até de legalizar perto de 
40 assinaturas, muito mais que 
as precisas para o deslocamento 
completo da maioria, Aconse- 
lhavam, pois, os mais sãos prin- 
cipios de equidade e de bom 
senso que se esperasse a reso- 
lução deste recurso, antes de 
tentar qualquer procedimento 
prematuro que pudesse ferir os 
brios desta freguesia, Assim o 
entendeu a primeira autoridade 
do distrito. que soube aguardar 
a resolução superior; assim o 
havia prometido o seu substitu- 
to, e assim o esperavam os 
signatários, confiados no res- 
peito que devia merecer-lhes a 
palavra de tão altos funcioná- 
rios. 


« Não sucedeu porém o que 
era lícito esperarar e, durante a 
ausência do primeiro magistrado 
do distrito, de cuja lealdade os 
signatários não têm, até hoje, o 
direito de duvidar, cometeu-se 
essa arbitrariedade sem nome, 
que a todos surpreendeu e indi- 
gnou, e até aos mais indiferen- 
tes repugnou. 


« Atirou-se uma afronta à fa- 
ce de uma freguesia inteira, fe- 
rindo-a profundamente nas suas 
mais queridas e sagradas tradi- 
ções históricas e religiosas, e 
com a gravíssima ofensa dos 
seus mais legítimos e incontes- 
táveis direitos de longos anos. 

«E fez-se isto em nome de 
uma religião, que não é de certo 
a de Amor e Justiça prégada 
pelo Redentor, e que parece não 
merecer o protesto daqueles a 
quem cumpre velar pelo brilho 
e esplendor do verdadeiro culto 
a Deus. 

« Parece que esta infeliz fre- 
guesia está fora da lei comum, 
ou foi votada ao ostracismo ci- 
vil e religioso, por qualquer de- 
lito que a consciência pública a 
não acusa de haver cometido. 

«Contra este estado de coi- 
sas, e em desforço da violação 
dos seus direitos, das suas liber- 
dades ofendidas, e das suas 
crenças ultrajadas, protestam 
enêrgicamente os abaixo assi- 
nados pelas violências civis de 
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que estão sendo vítimas, e desa- 
mor como a sua freguesia parece 
estar sendo tratada por V. Ex.º 
Rev."º; protesto que se traduz 
no mais completo abandono da 
sua igreja, e inteira abstenção 
dos seus actos religiosos, para 
os quais estão firmemente resol- 
vidos a não concorrer, quer pes= 
soal, quer pecuniariamente, en- 
quanto lhes não for dada satisfa- 
ção condigna ao ultrade porque 
acaba de passar a sua fregue- 
sia. 


Aveiro, 22 de Setembro de 1896. 


aa) João Bernardo Ribeiro Já 
nior, Thomaz Vicente Ferreira, Albino 
Pinto de Miranda, Manacl Cação Gas» 
par, João Vieira da- Cunha, João 
Agostinho Matias de Pinho, Padre 
Manuel Rodrigues Branco, Luis Gon= 
galves Moreira, António Ferreira Fé« 
lix Júnior, Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, Arnaldo Ribeiro, Joaquim Max 
ria dos Reis Santo Thyrso, João Hen= 
riques, Francisco António Meireles, 
João Moreira dos Santos, Isaias Aam 
gusto Albuquerque, José Trindade, 
Augusto Marques de Almeida, João 
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natureza. Mas, como tantas 
vezes acontece, infelizmente, 
nem as vontades mais decididas 
podem vencer comodismos, 
mós-vontades, tédios e, sobre- 
tudo o vácuo, aquele vácuo 
que, não sendo nada, a nada 
tudo reduz. 

A ideia, porém, está latente; 
e voltamos agora ao assunto, 
porque hoje os aveirenses resi- 
dentes no Porto podem contar 
com um elemento de valor — 
o Litoral — que, decerto, não 
deixará de acarinhar este inte- 
ressante problema. 

Não devemos limitar-nos à 
ideia de que a Casa do Dis- 
trito de Aveiro seja apenas um 
clube destinado aos naturais do 
Distrito residentes na cidade do 
Porto. Que assim fosse, já daí 
resultaria a palpável vantagem 
de se agremiarem indivíduos 
originários da mesma região, 
num salutar estreitamento de 
relações, interessados todos na 


VAUXHALL 
CHEVROLET 
OPEL 
BEDFORD 


Stand Judtino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Avenid. Di. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 


Continuação da 1.º pág. 


Rodrigues Branco, Joaquim Pedro 
Ferreira, Camilo Augusto Vieira, Man 
nuel Rodrigues Vieira, Joaquim Coen 
lho da Silva, Albano da Costa Pereira, 
Leovegildo Mathias de Melo, José do 
Nascimento Ferreira Leitão, Caetano. 
Marques de Almeida Christo, António 
Gaspar de Oliveira, Padre Francisco 
Antônio Diniz Marques, Padre José 
Maria de Sousa Marques, Fiorentino 
Vicente Ferreira, José Maria Sarau 
bando, José Nunes Branco, José Pew 
dro Ferreira, Visconde da Silva Melo, 
Inácio M. da Cunha, Máximo H. de 
Oliveira, Jeremias Vicente Ferreira 
— € mais 14% assinaturas, num total 
de iss. 


Dos acontecimentos poste- 
riores — não menos interessan- 
tes e sem dúvida altamente be- 
néficos para o património 
artístico aveirense — daremos 
conta no próximo número, dei- 
xando assim apontada uma 
curiosa história que as geraçães 
de hoje desconhecem. 


Humberto Leitão 
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discussão de assuntos que res- 
peitam às suas terras; fomentar- 
-se-íam os sentimentos de soli- 
dariedade, e seriam mais vivos, 
mais intensos e quiçá de pro- 
veitosos resultados, os mútuos 
entendimentos e auxílios reci- 
procos dos respectivos associa- 
dos. Mas não é este o fim 
único, nem sequer o principal, 
que está na base das Casas 
Regionais. 

A Casa -a criar, pode, e 
deve acima de tudo, representar 
o Distrito, mantendo-se em 
constante e permanente ligação 
com ele, por intermédio dos 
seus organismos; e pode e deve 
ser uma procuradora dos mui- 
tos e variados assuntos que res- 
peitam ao comércio em geral, 
e principalmente ao turismo. 

No aspecto intelectual, teria 
campo vasto para uma activi- 
dade de alta valia, já promo- 
vendo conferências, já editando 
publicações de propaganda, e 
tornando conhecidas as obras 
“dos nossos escritores. No campo 
artístico, as exposições, e até 
competições, trariam à luz o me- 
recimento dos nossos artistas e 
dos nossos industriais. 

A obra é ampla; e, por isso, 
amplas têm de ser as bases em 
que assente a sua acção. 

Haja vontades que se con- 
greguem para realizá-las — e 
Áveiro contará com mais um 
inestimável benefício. 


Alberto Ruela 
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«O velodromo tem 320 
metros e toi traçado pelo habil 
engenheiro sr. Mattos, director 
da circunscrição hidraulica». 
A crónica de «A Bycicleta » 
termina com estes dois perio- 
dos que merecem especial re- 
gisto : 

«Não podemos deixar de 
patentear os nossos agradeci- 
mentos à Câmara Municipal e, 
sobretudo, ao Sr. Dr. Alvaro de 
Moura Coutinho d'Almeida 
d'Eça». 

« Oxalá outras Câmaras a 
imitassem, como se está fazendo 
em França e n'outros paizes». 

No nº 4 de 15 de Junho 
de 1895, insere a referida re- 
vista uma extensa crónica sob 
o titulo AVEIRO. 

Para não tirar sabor ao 
que ali toi escrito, transcreve- 
mos textualmente esse artigo: 


«Com grande assistência e maior 
animação, inaugurou-se o velodromo 
Mario Duarte no dia 2 do corrente. 
(2 de Junho de 1895). 

O grande numero de senhoras e tri- 
canas, estas com os seus variados e ca- 
racteristicos trajes, e aquellas com ele- 
gantes e frescas toilettes de verão, da- 
vam um aspecto deslumbrante á sympa- 
thico festa do Gymnosio Aveirense. 

O velodromo, que mede 320 metros 
de comprimento e 7 de largura, está 
pittorescamente situado no campo de Se 
João, na margem da ria que atravessa a 
cidade, e crêmos que é o segundo do 
paiz. 

Eram dez as corridas que o pro- 
gramma annunciava, sendo juiz de par- 
tida o distincto sporiman Antonio Ca- 
lheiros de Noronho, juiz de chegada o 
sr. Joaquim de Mello Freitas, jury os srs. 
visconde dos Lagos, Duarte Ferreira 
Pinto Basto e dr. Adriano Cancella, 
Chronomoter, Alberto Catalá, fiscaes de 
pista, Dr. Francisco Couceiro, Luiz Mou- 
sinho d'Albugquerque e dr. Luiz Mes- 
quita. Duas bandas de musica abrilhan- 
taram a festa. Pelas 4 1 2 horas foi dado 
signal para o começo da festa, desfilan- 
do todos os cyclistas inscriptos perante a 
numerosa multidão. Em seguida deu-se 
o signal para a corrida de Juniors de 1.º 
classe, cujo percurso era de 2:000 me- 
tros, offerecida ás senhoras do districto 
de Aveiro. 

Estavam inscriptos sete corredores, 
dos quaes um não poude comparecer. 

Era anciosamente esperado o resul- 
tado d'esta corrida, pela egualdade dos 
corredores. Coube o 1.º premio (medalha 
d'ouro) a Lourenço Peixinho, que fez o 
percurso em três minutos e vinte segun- 
dos; o 2.º (medalha de prata) a José 
Tavores Lebre, e o 3.º (menção honrosa) 
a Luiz Antonio da Fonseca; montando 
estes tres corredores machinas Clément. 

A 2.9 corrida, offerecida ao ex.me go- 
vernador civil, era para Juniors de 2.º 
classe, que, novos no officio e receiosos 
uns dos outros, nos deram uma bonita 
corrida. Coube o 1.º premio (medalha 
de vermeil) a Lourenço Osorio, que gas- 
tou um minuto e cincoenta e dois se- 
gundos, montado em machina Whith- 
worth; o 2.º, medalha de prata, a Ale- 
xandre Correia, em machina Clément: 
eo 3.º, menção honrosa, a Paulo de 
Magalhães, em Clément. Passou-se de- 
pois á corrida de bieyclos, para a quai 
havia inscriptos quatro corredores; mas, 
por desarranjo d'um bicyelo, deixou de 
tomar parte o sr. Aniónio da Encarna- 
ção. A Mario Duarte coube o 1.º pre- 
mio, gastando um minuto e cincoenta 
e tres segundos; a Lourenço Peixinho o 
2.9, chegando em terceiro logar Luiz 
Regala. 

Seguiu-se um intervallo, durante o 
qual se realisou a corrida dos artistas 
aveirenses, offerecida pelo Gymnasio 
Aveirense á classe artistica d'Aveiro. Dos 
sete corredores inscriptos apenas um 
faltou. A João Trindade coube o 1.º pre- 
mio, um lindo alfinete de ouro. Fez o 
percurso em tres minutos e quarenta e 
um segundos; o 2.º premio, menção 
honrosa, coube a João de Sousa Gomes. 
Houve varios trambulhões n'esta corrida, 
que decerto seria ganha por Arthur Trin- 
dade se este não tivesse cahido e que- 
brado a machina. José Horta, n'uma 
embalage soberba, animou todos os es- 
pectadores. Pena foi que cahisse. À 4.º 
corrida, de nove voltas, 3:000 metros, 
offerecida é Tomara Municipal era para 
Seniores e n'ella estavam inscriptos no- 
mes bem conhecidos no sport velocipe- 
dico. Eram elles João Machado, José de 
Mello, Mario Duarte, o campeão d'Ávei- 
ro, e José d'Orey, campeão de Portugal; 


é os tres vencedores das corridas de Ju- 
niores. Ganhou esta corrida, como era 
de prever, José d'Orey, em quatro minu- 
tos e cincoenta e quatro segundos. Foi 
seguido muito de perto, até á setima 
volta, por Mario Duarte, (!) que por 
avaria na machina teve de deixar a cor- 
rida, cabendo o 2.º premio a José Lebre 
eo 3º%a Lourenço Peixinho. À 5.º cor- 
rida Original despertou bastante enthu- 
siasmo pois constou de tres voltas, sendo 
uma em bycicleta, outra a pé com a by- 
cicleta á mão, no fim da qual o corredor 
tinha que beber uma taça de Champa- 
gne e a terceira a pé. Vimos alguns cor- 
redores correrem até ao Champagne e 
d'ahi não passaram. 

Ganhou o primeiro premio o sr. José 
Lebre, em dois minutos e quarenta se- 
gundes, e o segundo Lourenço Peixinho, 

Para as corridas de Tandems, offere- 
cidas á Imprensa, havia inscripto tres 
equipo, mas por faltar um tandem só 
dois correram ganhando o primeiro pre- 
mio o equipo Mario. Duarte - Calheiros, 
em tres minutos e quarenta segundos 

Da corrida negativa foi vencedor 
José d'Orey, o qual recebeu da Associa- 
ção dos Bombeiros Voluntarios, a quem 
era oferecida a corrida, uma linda bi- 
lheteira em bronze. O segundo coube 
a Gonçalo Calheiros. 

A corrida Consolação, disputada por 
5 corredores, foi facilmente ganha por 
José de Mello em 1 m. e 45. 

Por fim realisou-se a corrida de fitas, 
muito animadamente sendo contempla- 
dos quasi todos os corredores. Vimos al- 
gumas d'essas fitas, que na verdade 
eram lindissimas, e primorosamente pin- 
tadas. Foram offerecidas pelas senhoras 
D. Amelia Couceiro, D. Lucilia Ferreira 
Pinto Basto, D. Amelia Correia, D. Julia 
Portella. D. Bertha Rocha, D. Laura, D. 
Fernanda Almeidinha, madame Lopes de 
Almeida, D. Amelia Machado e varias 
outras cujos nomes não nos occorrem. 

E assim terminou esta festa, que dei- 
xou a todos gratas recordações.» 


(1) Mário Duarte foi campeão de 
Portugal três anos depois, em 1898, ga= 
nbando no Velodromo de Lisboa, existente 
às portas de Algés, a corrida de velocir 
dade e a Taça oferecida por ElmRei D. 
Carlos, 

E" digno de realce o facto 
de entre os desportistas da- 
quela época figurarem nomes 
que na vida pública do dis- 
trito de Aveiro se distinguiram 
pelo seu amor à região, ocu- 
pando lugares de destaque: 
Governador Civil um, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
outro, Comissário da Policia 
outro, Reitor do Liceu outro, 
Administrador do Concelho de 
llhavo, Director de Finanças e 
Presidente da Comissão de Tu- 
rismo de Aveiro outro ainda, etc. 

Digna de registo, também, 
a participação nas corridos de 
Artur e João Trindade. Foram 
eles os primeiros a abrir casa 
de comércio de bicicletas no 
distrito de Aveiro. 

À bicicleta estava na moda. 
Aveiro acompanhava a moda. 
E acompanhava-a na van- 
guarda. 

Vão ler este artigo, prová- 
velmente, os filhos e os netos 
daqueles que em 1895 deram 
à cidade, numa linda tarde 
colorida de Junho, o aconte- 
cimento desportivo e galante 
que o imprensa de Lisboa en- 
tão registou com merecido re- 
levo. 

«Litoral», ao evocar os no- 
mes desses aveirenses, presta- 
-lhes a homenagem duma sau- 
dade que não morre com o 
tempo. 


Mário Duarte (Filho) 


eee e 


PÁGINA 4 -———s 


Pela Câmara 
Municipal 


Acácio Rosa 


A Câmara, em sua última 
reunião, aprovou um voto de 
profundo pesar pelo falecimento 
do distinto jornalista Acácio 
Vieira da Rosa e deliberou dar 
o nome deste ilustre publicista 
a uma das ruas da freguesia de 


Aradas. 


Concurso de Fotografias 


A Comissão Municipal de 
Turismo deliberou concorrer 
com 2.000$00 para o concurso 
de fotografias a realizar por 


iniciativa do jornal LITORAL. 


N. da R. Do Concurso Fotográ- 
fico a que se refere a presente local, 
daremos oportunamente desenvolvida 
notícia. 


Subsídios 


A Comissão Municipal de 
Turismo, com a aprovação da 
Câmora, resolveu subsidiar as 
seguintes agremiações desporti- 
vas: Clube Beira-Mar— 
7.500$00; Secção Náutica do 
Clube dos. Galitos — 7.500800 ; 
Secção de Basquetebol — 
1.000$00; e Secção de Hóquei 
em Patins, do mesmo Clube, — 
2 000$00. Ao «Rancho das 
Salineira » foi concedido o sub- 
sídio de 3.600$00 além do 
auxílio que mensalmente aquela 
Comissão lhe presta. Ao « Ran- 
cho da Casa do Povo de Es- 
gueira » foi afribuído o subsídio 


de 2.0008$00. 


Relatório da Gerência 
Camarária de 1954 


Deve ser distribuído no cor- 
rente mês de Março o relatório 
da Câmara respeitante ao ano 
findo, aprovado, por unanimi- 
dade, na sessão do Conselho 
Municipal, realizada em 10 do 
mês de Fevereiro último. 


Pela Capitania 


Movimento do Porto 
de Aveiro 


O movimento de navegação 
verificado no nosso porto, no 
mês de Fevereiro último, foi de 
duas embarcações entradas, 
com 162 toneladas brutas, e de 
oito navios saídos, com 6.298 
toneladas. 


"Mocidade Portuguesa, 


Foi nomeado pelo Comis- 
sariado Nacional da Moci- 
dade Portuguesa Snbdele- 
gato Regional em Aveiro, O 
sr. Dr. Fernando Marques, 
Governador Cívil Substituto. 


€ Prova de Aptidão do 
Graduado — Deslocam-se a 
Coimbra, no próximo sábado, 


Electro- Agua 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos para brunir — Frigoríficos ASTRAL 
Irradiadores — Cilindros — Chuveiros 


Preços módicos 


Rua Almirante Cândido dos Reis, I7-A / AVEIRO / Telef. 915 (p.f.) 


5 do corrento, 56 graduados 
da Ala de Aveiro, que vão 
tomar parte na Prova Provin- 
cial em epígrafe. 

Os graduados regressam 
a Aveiro no dia imediato, ao 
fim da tarde. 


O Campeonatos Regio- 
nais — Iniciam-se na próxima 
quarta-feira, 9 do corrente, 
os Campeonatos Regionais, 
com o seguinte programa: 

Voleibol - Em Ilhavo: 
Colégios de Ilhavo e Ovar 
(Infantes ); Colégio de Ilhavo 
e Liceu de Aveiro ( Vanguar- 
distas A e B). 

Em Ovar: Colégios de 
Ovar e Oliveira de Azeméis 
( Vanguardistas À). 

Em Oliveira de Azeméis 
Colégios de Oliveira de Aze- 
méis e Ovar (Vanguardis- 
tas B). 

Em Aveiro Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro 
e Colégio D. Pedro V (Van- 
guardistas A e B). 


«Rotary Clube» 


Na reunião do Rotary 
Club desta cidade efectuada 
na penúltima semana, sob a 
presidência do sr. eng AL- 


meida Graça, o sr. eng.” 
Bray, director geral da«Com- 
panhia Portuguesa de Celu- 
lose» retribuiu,em represen- 
tação de clube finlandês de 
que fazia parte,o galharde- 
te da referida colectividade. 

A” reunião assistiram 
numerosas senhoras e os 
rotários visienses srs. Fer- 
nando Madeira e eng: Mes- 
sias Fuschini, com suas 
esposas. 

Pronunciou a palestra o 
sr. coronel Dias Leite, dis- 
sertando sobre a Evolução da 
Aeronáutica, com o profundo 
conhecimento do tema que 
resulta da sua competência 
profissional. 


Na última reunião, que 
teve lugarna quarta-feira sob 
a presidência do sr. Egas 
Salgueiro, o sr. Eng.º Almeida 
Graça dissertou àcerca do 
Relatório do Engenheiro 
Bento Coutinho de Almeida 
«Eça sobre cultura e doença 
das vinhas em França nos 
fins do século passado. 
sr. Egas Salgueiro deu conta 
da reunião conjunta recente- 
mente realizada em Coimbra 
em comemoração das Bodas 
de Ouro do rotarismo e sau 


Festro Aveirense 


Telefone 118 
PROGRAMA 


Ei atioo set o) is 


DA SEMANA: 


Domingo, 6 de Março de 1955 [às 15.90 é 2115). 
A admirável produção inglesa, em TECNICOLOR 


MILIONÁRIO 


É a nova des- 
coberta de 


= 


com o 
consagrado 
arttista 


GREGORY 


PECA 


ÀBank- dana Grifilho 


| humorismo excêoteico e rónico dos Ingleses transposto para a tela por RanalReame 


TERÇA-FEIRA, 8 (às 2115 h.) 


Um filme escrito, desempenhado e realizado 
com invulgar talento e sóbia direcção 


O HOMEM COM A MINHA CARA 


Emoções fortes | 


Tensão dramática | 


Destacada realização do experimentado cinsasta EDWARD |MONTAGNE 


SABADO, 12 | Sos TRÊS CORSÁRIOS 


DOMINGO, 13 


FILHOS DE NINGUÉM 


dou o sr. Carlos Alberto Ma- 
chado pela sua primeira com- 
parência, tendo este sr. 
agradecido as palavras que 
lhe foram dirigidas. A reu- 
nião foi comentada pelo sr. 
Eng. Mário Vaz. 

Procedeu-se ainda à elei- 
ção dos corpos directivos 
para a próxima gerência, que 
ficou assim constituída: 

Presidente: Coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paioe Melo; Vice-presidente 
— Egas da Silva Salgueiro; 
Secretário — Carlos Aleluia ; 
Tesoureiro — João dos San- 
tos; Vogais — Dr. Paulo Ra- 
malheira e João Belo; e Che- | 
fe de protocolo — António 
Guimarães. 


«Legião Portuguesa » 


No próximo dia 11, e na 
sede do Comando Distrital 
da pero Portuguesa, O 
Sr, Querubim do Vale 
ig proferirá, pelas 
21.30 h., mais uma palestra su- 
bordinada ao tema: «O pro- 
blema social; solução mar- 
xista e visão cristã ». 

A entrada é livre. 


Procissões dos Passos 


Amanhã e na segunda- 
-feira, realizar-se-ão as tra- 
dicionais procissões dos Pas- 
sos, respectivament2 nas 
freguesias da Vera-Cruz e da 
Glória. 


Pelo Governo Civil 


Posse 


Pelo sr. Governador Civil, 
foi na última quarta-feira, pe- 
las 16 horas, conferida posse 
ao novo Vice-presidente da 
Câmara Municipal de Vagos, 
sr. Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro, que naquela 


TELEFONE 545 e 
AVEIRO 


Domingo, 6 (às [5.15 e 21.15 horas) 


Um filme unânimente consagrado pela crítica 
e aplaudido pelo público 


== Noite que 


(Les Amants 


CINE-TEATRO AVENIDA 


— "5-53-55 


DESPORTOS 


( Continuação da pág, 7) 


E USE BRO | 


Com vénia, transcrevemos de 
O Comércio do Porto: 


« Jogo em Vila do Conde com 
os grupos assim formados ; 

RIO AVE-— Montero; Pal- 
meiro, Moreira e Rodrigo; Vieira 
e Oliveira; Jorge, Andrézito, 
Mário, Horácio e Vilacova. 

BEIRA-MAR — Zeca; Cam- 
pos, Virgílio e Lopes; Valente e 
Leite da Costa; Mateus, Barna- 
bé, Canha, Lemos e Melão. 

Árbitro : Albano Pereira, de 
Viseu. 

Não foi feliz a equipa do 
Beira-Mar na sua deslocação de 


ontem a Vila do Conde. Não 
pela recepção que lhe dispensa- 
ram porque essa foi simplesmen- 
te magnifica, mas pelo que se 
passou no rectângulo do jogo, 
há fartos motivos para que a 
turma aveirense se mostre abor- 
recida e desolada. O juiz de 
campo, negou-lhe um golo que 
lhe daria o merecido empate, um 
golo «limpo», diga-se, mas que 
o árbitro denunciando falta de 
firmeza e oscilação de critério, 
acabou por o anular, depois de 
o homologar !... Poderia pare- 
cer paradoxal a afirmação, mas 
é exacto o que atrás referimos. 
Afirme- e, todavia, que o juiz de 


linha, António Castro, foi um 


vila exerce as funções de 
Chefe de Secção de Proces- 
sos do Julgado Municipal. 


Faleceram 


Em 26 — O sr. Manuel Er- 
vilha dos Santos, de 89 anos. 
Era viúvo de Adelaide Duarte 
e residia na Vera-Cruz. 


Em 28 — Em Esgueira, o 
menino Júlio Manuel Neves 
Gomes. Contava apenas 7 
meses de idade e era filho do 
sr. Manuel Gomes Correia e 
de sua esposa a sr.* D. Na- 
zaré das Neves. 


No dia 1 do corrente — 
O sr. Manuel Ferreíra da Ro- 
cha, de 58 anos, da Vera- 
-Cruz, casado com a sr.º 
D. Rosa da Costa; e, com 
4-meses, o menino António 
Fernandes Dias da Costa, de 
Nariz. 

No dia 2— A sr. D. Joana 
dos Santos, da freguesia da 
Glória, mãe das sr.“ D. Ar- 
manda e D. Conceição dos 
Santos; e o sr. António de 
Matos, pai dos srs. João de 
Matos, Júlio de Matos e do 
antigo remador olímpico dos 


APRESENTA 


não velta 
de Minuit) 


A história de um amor eterno que só durou uma nolte 


Uma história que todas as mulheres compreendem e os homens desejam 


Quinta-feira, 9 (às 21.15 horas ) 


honda FLEMING Viliam » LUNDIGAN 


Quita-feira, TO (às 21.15 horas ) 
A BELA E O RENEGADO 


JÚLIO CÉSAR. 


BREVEMENTE. 


Galitos, o nosso assinante 
sr. Manuel de Matos, ausente 
frica. 


José de Melo Júnior 


Só recentemente soube- 
mos do falecimento, ocorrido 
em 16 de Fevereiro último, 
na freguesia de Carregosa, 
Oliveira de Azeméis, do se- 
nhor José de Melo Júnior. 
Apesar dos seus 86 anos, man- 
tinha lucidíssima a viva inte- 
ligência de que era dotado, 
constituindo as suas conver- 
sas motivo de muito interesse 
para quantos o escutavam. 
A sua vida foi um nobre 
exemplo de honestidade. 


A seus filhos, srs. Artur 
Gomes de Melo, professor 
Fausto Gomes de Melo, An- 
tónio Gomes de Melo e, mais 
particularmente, ao nosso 
amigo sr. Padre Allyrio de 
Mello, professor do Seminá- 
rio de Santa Joana, antigo 
Director do Correio do Von- 
ga e actual orientador do 
suplemento literário daquele 
orgão diocesano, não quere- 
mos deixar de exprimir, ainda 
que tardiamente, o nosso 
pesar. 


Alferes-aviador António Faro 


Vítima dum brutal desas- 
tre, ocorrido no último dia 
do mês findo, próximo de 
Leiria, e consequente dum 
choque de dois aviões de 
jacto, faleceu o Alferes-avia- 
dor sr. António Maria Cra- 
veiro Lopes Carneiro de 
Sousa e Faro. 

O extinto, um jovem de 
24 anos, era filho do sr. Coro- 
nel Luís Filipe Carneiro de 
Sousa Faro, que comandou 
em Aveiro o Regimento de 
Cavalaria 5, sobrinho do se- 
nhor Presidente da República 
e cunhado do sr. Agostinho 
Barreto Ferraz Sacchetti. 


D. Joaquina Loureiro 


Na última quarta-feira, 
faleceu em Coimbra a sr.* 
D. Joaquina Loureiro, mãe 
da sr.* D. Aida Loureiro de 
Araújo e sogra do sr. Dr. Eu- 
clides Araújo, professor do 
Liceu Nacional de Aveiro. 

A bondosa senhora, que 
contava 70 anos de idade, 
fora acometida de doença 
súbita quando nesta cidade 
se encontrava de visita ao lar 
de sua filha. 


A's famílias enlutadas, 
as condolências do Litoral. 


PAGINA 5 


Boia & Irmão, L.º” 


Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E 


REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Teles. 


f Escrit.— 146 
| Resid. — 466 


AVEIRO 


mau colaborador do seu chefe 
de equipa. Dando mostras duma 
parcialidade enervante, ele assi- 
nºlou por diversas vezes, faltas 
inexistentes, quase sempre de- 
ploráveis ao clube que não era 
da sua região — o Beira-Mar. 

De facto, não cabem as me- 
nores culpas ao Rio Ave, ele que 
no « regional» foi vítima de mãs 
arbitragens... 

Reportando-nos ao jogo em 
st, temos qne dizer que a equipa 
aveirenso surpreendeu tudo e to- 
dos, com o seu futebol rendilha- 
do, os seus passes certos, as 
suas corridas fulgurantes e os 
seus bons remates, No primeiro 
tempo, a equipa treinada por 
Valongo, quase a imitou e mar- 
cou dois golos no espaço de 
vinte minutos. Mas depois de- 
caiu e colocou em perigo cons- 
tante a sua baliza, Daqui se in- 
fere que o espectáculo agradou 
sobremaneira, até porque se jo- 
gou com correcção. 

Horácio, Andrézito e Melão, 
fizeram os golos,» 


O correspondente do «Jornal 
de Notícias» afina pelo mesmo 
diapasão : 


«.. O árbitro falseou o re- 
sultado do encontro. 


«.» O Beira-Mar saiu derro- 
tado imerecidamente, 
até porque em todo o encontro 
nunca revelou inferioridade, antes 
comandou em quase toda a segun- 
da parte, dando aos vilacondenses 
uma lição autêntica de futebol. 
« Jogou-se virilmente, mas com 
correcção. » 
Finalmente, escreve o crítico 
de«A Bola»; 


«o O Beira-Mar não mere- 
cia perder, pois teve períodos 
em que foi superior. O árbitro 
anulou-lhe mal um golo,» 


Para quê mais comentários ?— 
Só se fosse para destacar a figura 
— triste figura! — do sr, do 
apito... 


Tabela de br eo 
CLUBES J NjE. DIF -C. | P. 


Leça. « 20] 
Ovarense. ) 32110 53|5 


Rio Ave. .|3| 

Beira Mar | o 1 o 2 44/92 
Lamas . 51/02 S12/2 
Académico . ap 3 o 03) 1-6/0 
BASQUETEBOL 
em número razoável. O encontro 


começou com maus auspícios para 
os Galitos, porque os visitantes 
rapidamente fizeram 8-0 e, pior do 
que isso, davam a 'sensação de 
uma capacidade técnica superior 
aos aveirenses. Mas estes, passa- 
dos os primeiros minutos, impri- 
miram maior velocidade ao seu 
seu jogo e a luta refinou, passan- 
do os Galitos a comandar o mar- 
cador, que ao intervalo acusava 
97-14. Após o intervalo a dife- 
rença aumentou, chegando a estar 
em 20 pontos, mas num curto pe- 
ríodo de quebra no ritmo do jogo, 
foi o bastante para o Sport se 
aproximar. 

O primeiro período valeu o 
encontro, porque os -contendores 
produziram o seu melhor neste 
duelo. Se Fino II tivesse acção 
mais acertada, esta exibição dos 
Galitos teria dado a medida exacta 


BERTA ESPANHA 


MÉDICA 


Comunica a mudança do sen consultório e residência 
para a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, ne 232 -2.º — 


(Por cima da Casa «Frazão & Oliveira » ) 


AVEIRO 


de todas as suas possibilidades. 
Nogueira, Vitorino e Regala su- 
plantaram os companheiros. 


Na quinta-feira, em Coimbra, 
efectuou-se a segunda «mão» da 
eliminatória. Os Conimbricenses 
ganharam por 55-28, ficando apu- 
rados para prosseguir na prova, 


Campeonato Distrital de Aveiro 


42.32 
67-45 


Perdendo em Ancas por dife- 
rença de 10 pontos, os Gialitos, 
em face da hipótese muito prová- 
vel de o campeão se decidir por 
«goal-avarage », ficou inferioriza- 
do em relação ao adversário, pois 
no encontro da primeira volta 
ganhou por nove pontos. Exacta- 
mente por temerem isso, os Gali- 
tos encararam o jogo com dema- 
siado nervosismo, que lhe foi fatal. 
Ainda não estão afastados do 
título, mas as coisas díficulta- 


Ancas-Galitos . .. 
Sanjoan.-Sang. .. 


ram-se, 


FAZEM ANOS: 


Hoje: — À sr.º D. Mariana Filomena 
Borges do Sousa; a menina Maria Luisa 
Resende Gonçalves Andias, filha do sr. 
Francisco Gonçalves Andias; e o sr. João 
Pires Metelo Leitão, 

Amanhã — Os srs. José Ferreira da 
Costa Mortágua e Ernesto Gomes Vieira, 
filho do sr. Ernesto Rodrigues Vieira. 

Em 7 — Os srs. D. José Maria de 
Lemos Manoel (Atalaya) e Pe João 
Vieira Resende. 

Em 8— Os srs. Dr. Álvaro Neves º 
Manuel dos Santos Ferreira, e os meninos 
Manuel António Salgueiro: Lopes, filho 
do sr. Comandante Manuel Branco Lo- 
pes, e José Soares de Pinho, filho do sr. 
José da Naia e Pinho. 

Em O — A sr.º' D. Maria Manuela 
Lé Rangel Ferreira, esposa do sr Aristides 
Tavares Ferreira, 


Em t! — À menina Júlia Maria, filha 
do sr. Dr. Manuel Dias da Costa Candal; 
eo sr. José da Cruz e Souza. 


VISITA: 


Deu-nos a honra de apresentar cum- 
primentos na nossa Redação o sr. José 
Geitoeira, Director do jornal « Alvor». 


DOENTES 


O ,Foi operado na Cosa de Saúde 
da Verg-Cruz o sr. Fernando António 
de; Vilhena, funcionário do B. N. U, 
nesta cidade. 


O Encontra-se doente, inspirando 
o seu estado sérios cuidados, o sr. Fer- 
nando Eduardo Antunes. 


O Regressou já a Aveiro o sr. Te- 
nente João Baptista Marques, que esteve, 
durante algum tempo em tratamento 
na Caso de Saúde da Sofia, de Coim- 
bra. 


Aos dosntes d=sejanas um pranto 
restabelecimento, 


Casa em Aradas 


Aluga-se o 1.º andar, na 
Rua Direita. Tratar com 
Carlos Victória, em Aradas. 


OCULOS 


DE 


TODAS AS ESPÉCIES 
—Oculista MOTA 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


—— Litoral - 5:53:55. —emm 
Interesses da bavoura — Da 


— O Sulfato de Cobre Nacional — 


Em fins de 1952, levantou-se clamorosa campanha contra o 
sulfato de cobre nacional, tendente a contestar-lhe a sua provada 
pureza e demais qualidades essenciais à plena eficiência dos fins 


agricolas a que se destina. 


Tratando-se dum produto português, fabricado em Portugal 


sob a orientação técnica de p 


ortugueses, à referida camponha 


ameaçou causar graves danos à nossa economia interna; e, por 
isso, bem se compreende que, desde logo, certo sector 'da Im- 
prensa opuzesse às infundadas críticas sólidas razões que, por si, 
demonstraram os erros em que tão levianamente se alicerçara a 


perniciosa atoarda. 


Entretanto, solicitada a intervenção dos orga- 


nismos oficiais, provava-se, públicamente e por forma indesmenti- 
vel, não só que o sultato de cobre nacional tinha a pureza ga- 
rantida pelo fabricante, mas ainda que o produto estrangeiro olé 
então entrado em Portugal não poderia equiparar-se ao sulfato 


português. 


guações alguma coisa mais haveria de resultar : 


Mas da campanha e das suas consequentes averi- 


o produto era 


produzido em Portugal em quantidade, não apenas bastante, mas 
excedente às necessidades agrícolos do nosso País — estando assim 
garantida a: satisfação de todos as carências por maiores que 


elas sejam. 


Parece-nos oportuno trazer 
à colação este assunto. E' que 
o sulfato de cobre, com a re- 
cente discussão dos problemas 
referentes aos interesses da viti- 
cultura na Assembleia Nacional 
e com o início da nova cam- 
ponha de vendas, que se pro- 
longará até fins de Julho, entra 
agora na sua fase de maior 
acuidade. 


Não será por isso inútil elu- 
cidar os interessados de que, 
enquanto: a América do Norte 
anuncia que não permitirá mais 
exportações de cobre, o fungi- 
cida português, derivado da- 
quele metal, é o mais barato 
do mundo. Com efeito, desde 
Julho do ano findo, o sulfato 
sofreu nos mercados estrangei- 
ros um aumento médio de dois 
escudos por quilo; entre nós, 
porém, em igual periodo de 
tempo, o agravamento do preço 
não excedeu treze tostões por 
quilograma. 


Por interesses económicos, 
ou outros, é de esperar que a 


Teatro Aveirense 
S. As RL 


AVEIRO 
Assembleia Geral Ordinátia 


(1.º Covocatória) 


Conforme o artigo 57.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
senhores accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordi- 
nária no-dia 15 de Março de 
1955 (1.º Convocatória) pe- 
las 10 horas, na Sede Social, 
com a seguinte ordem do dia: 


1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e 
Contas da Direcção e o 
Parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos ao exercício 
findo em 51 de Dezembro 
de 1954; 


2º Tratar de qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 


Aveiro, 24 de Fevereiro 
de 1955 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Carlos Gomes Teixeiro 


ST 


Gerreno ma barra 


— Num dos melhores lo- 
cais, 50072 — 


VENDE-SE 


Todo ou em parcelas. 
Nesta Redacção se informa. 


proibição americana da expor- 
tação do cobre se generalize 
aos outros países exportadores. 
Mas 6 facto poderá determinar, 
quando muito, um compreensí- 
vel agravamento de preço, con- 
sequente das restrições postas a 
exportação, continuando, não 
obstante, o sulfato português a 
manter a dianteira no econo- 
mia do custo, estando, além 
disso, garantida, por previdência 
da indústria nacional, a sufi- 
ciência do produto para as 
necessidades da viticultura e da 
lavoura do Continente, Ilhas e 
Ultramar. 

Na primeira quinzena do 
mês transacto, o Imprensa deu 
conta de tão apreciáveis certe- 
2as. Tornando-nos eco destas 
notícias, e nelas fazendo fé, 
levaremos aos interessados a 
tranquilidade sobre as possibili- 
dades de serem fornecidos bas- 
tantemente, a tempo, e nas 
melhores condições de preço 
possíveis, de um produto essen- 
cial, de cuja qualidade já não 
é lícito duvidar. 


Máquinas de petróleo 


a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
dy. Dr. L Peixinho, 124 — AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN E ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Fábricas Aleluia —— 
— Euulejos - Louças — 


Tele, 22 ——— " Aueiro 


Wencantil e à o 


SEDE: 
Rua João Mendonça 
TELEF. 125 P. B. X. 


APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 


CORTIÇAS — MOTORES 


FERRO (ARMAZÉM), ete. 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


PÁGINA 6 


——— Codta Derde 


«CINZAS» 


Esta palavra «Cinzas» enfileira no número daquelas que têm um 
alto significado. Nada pode quadrar melhor a um post- -Entrudo do que 


—« Cinzas 2! 


As « Cinzas », como sucede com a lava dos vulcões, vêm cobrir, ocul- 
tar, fazer desaparecer sob si o que se mostrava. 

Assim, nesta quadra em que o Mundo procurou divertir-se, esque- 
cendo os horrores passados e os que se anunciam, só a cinza apagará, tal- 
vez e infelizmente por pouco tempo, os vestígios de tanta hipocrisia, de 
tanta máscara que se exibiu, disfarçando vidas escuras, negócios mal en- 
caminhados, ambições sonhadas, honestidades fingidas, enfim, todas as 
momices próprias dos tempos de hoje, em que a sociedade eivada de vícios 
e maus costumes, em imitações torpes, se nivela à atmosfera dos bas-fonds 


onde só o reles impera. 
a vida tem que viver-se; e, para muitos, O viver não custa, 
Entendem eles que o que verdadeiramente custa é — saber viver.. 


Mas.. 


O Turismo local — Lemos nos diários 
mais importantes que o sr. X eo sr Y 
se avistaram na capital com sua Exce- 
lência o Senhor Ministro da Educação 
Nacional, para conseguirem a antec'pa- 
ção das “Férias Escolares, porque a 
época tardia dos exames prejudica as 
Praias e Termas, as Estâncias de Ta- 
rismo! 

Realmente é uma medida de grande. 
alcance encurtar aos moços de hoje —ho- 
mens de amanhã— o período escolar .. 

Quer dizer: julga-se preferível atro- 
fiar o estudante , exigindo-lhe um 
esforço intelectual exaustivo para se pre- 
parar, em menos meses, para os exames, 
do que prejudicar o Turismo ! 


-Mas... que Turismo, afinal? Até ago- 
ra ainda não lemos qualquer programa a 
dizer o que se vai fazer este ano na 
Costa Verde! Claro que, sem Propa- 
ganda, o sr. X e osr: Y terão que con- 
tar dife com o atractivo do ... pano 
verde.. 


O Ensino — Por demasiadamente 
conhecidos os seus incontestáveis bene- 
fícios pedagógicos, não nos alongare- 
mos em tecer elogios aos Colégios que 
actuaimente existem na Costa Verde: 
o de S. Luís, com um número considerá- 
vel de alunos, e o de Nossa Senhora da 
Conceição, em idênticas circunstâncias 
de frequência; mas, porque julgamos 
absolutamente indispensável a criação 
duma Escola Comercial e Industrial, não 
podemos deixar de insistir no assunto, 
trazendo a lugar de relevo um elemento 


dm 


Banco Regional de Aveiro 


AVEIRO 


Avisam-se os senhores 
accionistas do Banco Regio- 
nal de Aveiro de que apartir 
do dia 15 do corrente estará 
em pagamento, em todos os 
dias úteis, excepto aos sabá- 
dos, o dividendo de 1954 
(coupon n.º 22) cabendo a 
cada acção a seguinte impor- 
tância, líquida de impostos: 


CONSULTAS 


dos Sindicatos locais que não abandona 
o caso, porque entende que não são as 
marchas luminosas sem luz natural e 
proveitosa que pesam no assunto. São, 
sim, a persistência e a certeza da neces- 
sidade. 
Que não desfaleçam — que Espinho, 
apesar de, por vezes, ser esquecida, não 
deixará de honrar os que para ela e 
por ela trabalham. s 
€ Pequeno almoço — O grupo dos 
«corredores» para o combóio das 8.32 
cresce dia a dia, o que quer dizer que 
mais elementos novos se juntam aos 
antigos nos treinos matinais, a que o 
Pinho, de apito sempre pronto a marcar 
faltas, presíde. 
E' que as Olimpiadas estão à porta. 


& Largo da Graciosa — Porque as 
exigências deste crescendo de progresso 
o estão a pedir, Espinho modernizava-se 
mais ainda se, demolindo um coreto que 
ali existe a tapar uns mal cheirosos 
urinois, se transformar o largo de forma 
a ser mais útil, pelo menos para «praça 
de automóveis». E o coreto, porque O 
nosso Parque é qualquer coisa de inte- 
ressante, poderia ser construido ali, 
mesmo defronte dos Paços do Concelho. 

Era bonito, porque embelezava; e te- 
ria o condão de canalizar para ali os 
espinhenses, aos Domingos, que pas- 
seariam e ouviriam um pouco de música, 
se o Turismo pudesse dispensar uma 
verba para a custear. E" uma ideia. 


Mário d'Oliveira 
>>> em À) 


— CONSULTÓRIO MÉDICO = 
DR. VICTOR REGALA x 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa é Médico do Hospital da Misericórdia. 


—— eLÍNICA GERAL é OPERAÇÕES —— 


—qe 4% e Gu —às 16 h, 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Acções nominativas 5800 
Acções ao portador 
não registadas... 4841 


Acções ao portador 
registadas ......... 5806 


Aveiro 1 de Março de 1955 
A DIRECÇÃO 


DR. 


CONSULTAS-— 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-/* D— AVEIRO 


FILIAL: 


Avenida Dr. L. Peixinho 
TELEFONE 465 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORIFICOS— RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«O ALENTEJO», Companhia de Seguros f 
Telef. 633 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialisto 
Consultas todos os dias de monhã e de tarde 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 


(Acima do Cine-Teatro Avenido ) 


Médico do Hospital da Misericórdia 


CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-2º, 45 e G%-—às 14 h. 


CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
3.º, 5.º e Sáb,—aàs 16 h. 


Telefone 560 p. f. 


| ÓCULOS DE SOL | 


Oculista MOTA 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 | 


Telef. 774 AVEIRO | 


AVEIRO 
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PORTOS 


FUTEBOL — Yila do Conde — Aveiro 


Campeonato 
Nacional da 
WOivisão 


Sem apelo nem agravo, a sorte 
da Oliveirense está definitivamen- 
te traçada, colocando-se no último 
lugar da tabela da classificação 
geral, que implica a descida de 
divisão, mau grado todos os sa- 
crifícios feitos para escapar a 
esse transe doloroso. 

O Espinho, em nono lugar, ten- 
tará manter-se nesta posição. 
Todavia, ainda poderá melhorar. 
Tudo depende do resultado que 
fizer amanhã, em relação ao do 
União de Coimbra, que o antecede, 

A Sanjoanense — começando 
pelos últimos para acabarmos no 
melhor —está de pedra e cal no 
sexto lugar, classificação muito 
honrosa se considerarmos que 
surge logo a seguir a um lote de 
concorrentes que se reforçou 
substancialmente. 


Na penúltima jornada da prova, 
só a Oliveirense fez resultado ne- 
gativo. De resto, o facto era 
aguardado, porque tinha o União 
de Coimbra por adversário, no 
campo do antagonista. Talvez 
porque alguns elementos enten- 
dessem que já não valia a pena 
mais sacrifício, esquecidos de que 
nas horas más é que o brio, a de- 
dicação, o pundonor dos atletas 
mais se podem evidenciar, pela 
turma Oliveirense alinhou o seu 
treinador Rui Araújo, decerto para 
tapar falha imprevista A conten- 
da, ao fim dos noventa minutos, 
jogada com energia a pesar de 
tudo, terminou com à vitória dos 
unionistas por 5-2. 

Em Espinho, os apaniguados 
do bom «association» presencia- 
ram uma partida agradável, polvi- 
lhada de lances vistosos, com exe- 
cução individual de apreciável 
quilate. A equipa da Costa Verde 
não deixou escapar a oportunida- 
de de oferecer ao seu público um 
triunfo meritório, obtido sobre um 
grupo — Tirsense — recheado de 
bons valores individuais, que pra- 
tica um futebol harmonioso e de 
bom recorte técnico. O resultado 
de 5-1 foi compensação justa para 
o labor dos espinhenses. 

Embora os números não fossem 
or aí além (2-0), a Sanjoanense 
ateu o Vianense no campo «Con- 

de Dias Garcia ». Dominando com 
insistência, os avançados não sou- 
beram tirar partido da vantagem 
criada, deixando-se anular por 
uma defesa que se aplicou sem 
desfalecimentos, 


Amanhã, termina esta fase da 
prova, que deixa vinte e dois clu- 
bes praticamente parados, até ao 
final da época. 

Nesta última jornada, o Espi- 
nho vai a Oliveira de Azemeis e a 
Sanjoanense a Torres Vedras. 
Salvo o Espinho, que, vencendo, 
poderá melhorar a sua classifica- 
ção, os outros dois clubes avei- 
renses jogam despreocupados, 
porque a sua situação está escla- 
recida e arrumada. 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Rio Ave-Beira-Mar . . . 2-1 
Ovarense-Académico 1-0 
Leça-Lamas . . 7-1 


A terceira jornada pôs frente 
a frente os três concorrentes avei- 
renses contra os três portuenses, 
com duas partidas nos campos da 
jurisdição da A. F. P.. O desfecho 
foi favorável ao trio nortenho, o 
que nada tem de surpreendente. 
No entanto, convém acentuar que 
essa vantagem só foi possível por 
uma arbitragem absolutamente 
parcial no jogo Rio Ave-Beira 
Mar, como nuutro local se referirá. 
Contudo, as possibilidades da re- 
presentação aveirense continuam 
intactas, nada se podendo adiantar 
quanto ao premiado. Para já, te- 


Seria belo o Desporto ... 
«..se fosse sempre assim! 


Campeonato Nacional da Ill Divisão — Domingo, 27 
de Fevereiro, em Vila do Conde — RIO AVE-BEIRA-MAR. 

Mais pormenor, menos pormenor, era isto que rezava 
o calendário. 

Vila do: Conde é linda, mas é relativamente longe. 
Depois... ninguém contavo, ninguém podia adivinhar... 

Por isso, um auto-carro, apenas: — jogadores, dirigen- 
tes e umas duas dúzias de adeptos, se tanto. Em três ou 
quatro automóveis, os « carolas » que nunca faltam. 

Dia de sol primaveril, convidativo — parêntese de riso 
entre as lágrimas frias desto flageladora invernia. 

E a viagem correu sem percalços nem sucessos, nor- 
malmente. 

Vila do Conde à vista; é só atravessar a Ponte. 

Surpreendidos pelo estrondo dos morteiros, pelo estra- 
lejar dos foguetes, todos nos olhámos, instintivamente, em 
significativo silêncio. Mais uns metros. A Banda dos Bom- 
beiros atira para o ar os acordes estridentes duma marcha 
alegre, saltitante. E ali estão, com os seus vistosos e ca- 
racterísticos trajos, os afamados Ranchos das « Rendilheiras 
do Monte» e da «Praça», sorrisos abertos em belos pal- 
minhos de cara, pandeiretas nervosamente agitadas numa 
saudação amiga e gentil, fazendo esvoaçar à brisa incon- 
táveis fitilhos de cores garridas. 

Rebrilham os capacetes dos Bombeiros como « ouro de 
lei», o ouro dos seus generosos corações. 

Garbosos atletas dos Clubes « Fluvial Vilacondense » 
e «Rio Ave»; e povo, muito povo, de todas as condições— 
rudes pescadores e doutores, pobres, remediados e ricos. 

Comungando do entusiasmo de todos, presentes tam- 
bém as Autoridades mais representativas, a emprestar ao 
acto, por assim dizer, carácter oficial! 

... E a caminheta estacou, mas ninguém se atreveu a 
saír, assim de repente. 

Aquilo — tudo aquilo ! — não podia ser, não era com 
certeza, recepção dirigida a um grupo de futebol — nem 
que do BENFICA ou do SPORTING se tratasse, quanto 
mais do Beira-Mar, do Beiramorzinho, tão humilde, tão 
pequeno, tão có em baixo na tabela do pontapé... 

Simples coincidência de horas... Talvez algum Minis- 


Secção divigida pow VIRGÍLIO VEIGA 


a antecipar juízos sobre o poder dos jogadores — vá, que 
não vá; mas que tonta gente—e gente da alta! — ali 
acorresse, que as «Senhoras» Autoridades descessem a 
receber tão pouco luzida embaixada — isso afigurava-se 
inconcebível |... 

Mas a dúvida durou pouco. De Ministro, nem sombra. 

Afinal aquilo — tudo aquilo ! — era realmente destinado 
ao « Beira-Mar»! E logo se organizou um cortejo — mú- 
sica, foguetes, estandartes, bandeiras, Clubes, Ranchos, Bom- 
beiros, povo, muito povo — rumo à COMISSÃO MUNICI- 
PAL DE IURISMO. Aqui o «Rio Ave» deu as boas-vindas 
ao « Beira-Mar » pela voz fluente, mas sem artifícios, sincera, 
do Presidente da sua Assembleia Geral, sr. Dr. António 
José de Sousa Pereira. O Capitão Cruz Novo e nós, pelo 
« Beira-Mar » e pelos adeptos, balbuciámos um agradeci- 
mento, que sempre resulta inexpressivo quando a mola da 
comoção faz emperrar a língua, quando o sentimento se 
adianta e ultrapassa a palavra. 

jogo foi um incidente, um pretexto — magnífico 
pretexto ! 

Novamente a COMISSÃO DE TURISMO abriu de par 
em par os suas portas. Um copo de água delicado, finis- 
simo, E foi a vez do sr. Presidente da Câmara escancarar 
a bondade, a fidalguia do seu nobilíssimo coração. 

Importa agora corrigir ou completar: — AQUILO — 
TUDO AQUILO! —era um afectuoso abraço de Vila do 
Conde a Aveiro — terras, gentes, que desejavam bem conhe- 
cer-se para melhor se estimarem ! ; 

. E foi pena que ninguém contasse, que ninguém pudesse 
advinhar, para que muitos mais ouvissem tão consoladoras 
afirmações, para que todos os aveirenses sentissem tão en- 
ternecedor acolhimento. 

E outros deixaram que es suas almas vibrassem: — o 
Capitão Cruz Novo, e nós também, para marcarmos a nossa 
gratidão de aveirenses; o Dr. Sousa Pereira e o Comandante 
Manuel Branco Lopes, nosso conterrâneo — que é já também 
vilacondense, pois «sendo Comandante, conseguiu, sem 
uma ordem de comando, conquistar Vila do Conde, pela 
sua bondade, irradiante simpatia, pela sua inteligência, pelo 
seu equilibrado bom-senso e pelas suas inegáveis virtudes », 
como frisou o Dr. Sousa Pereira. 

Infringira-se o protocolo; mas entre amigos não há pro- 
tocolos, nem etiquetas—e nós queremos ser verdadeira- 
mente amigos. 

Há uma dívida a saldar. Que Aveiro, de alto a baixo, 
saiba corresponder, no momento oportuno, à responsabili- 


tro do Governo... 


Pois ignora-se, porventura, que nestas coisas da bola 
os adversários são acolhidos com reservada frieza, quando 
não (é o inimigo que chega!) com fronca hostilidade? | 

Lá que uns tantos curiosos aparecessem, furtivamente, 


mos a Ovarense, de parceria com 
o Leça, no primeiro lugar. 


Ninguém calculava que a Ova- 
rense teria tantas dificuldades 
frente ao Académico, actuando 
demais a mais no seu ambiente. 
Para os avaliar, é elucidativa a cir- 
cunstância de o adversário alinhar 
numêricamente inferiorizado du- 
rante toda a segunda metade, por 
expulsão de dois dos seus joga- 
dores (Peixoto e Orlando). O vi- 
sitante teve de permanecer numa 
defensiva constante e exaustiva, 
mas tão bem se houve que não 
consentiu que as suas balisas fos- 
sem violadas senão por uma vez. 


Os vareiros, na ânsia de um 
resultado mais tranquilo e compen- 
sador, não tiveram engenho nem 
arte para superar a cerrada defen- 
siva que lhes frustrou todas as ten- 
tativas de atirar vitoriosamente ao 
golo. 

Em Matozinhos, verificou-se 
precisamente o contrário. Os 
avançados do Leça foram de uma 
tal precisão que «mimosearam» o 
Lamas com nada menos de sete 
golos, recebendo em troca apenas 
um. Não supunhamos que a turma 
de Lamas fosse encaixar tamanha 
avalanche de tentos. Certamente 
uma má tarde dos comportamentos 
defensivos, a que respondeu o 
adversário com uma actuação 
plena de acerto e fortuna. 


Rio Ave, 2 — Beira-Mar, 1 


Vila do Conde sabe receber e 
sabe prestar justiça. Melhor do 
que nós, por mais imparciais e in- 
suspeitos, falam os relatos dos cor- 
respondentes desportivos focais. 


( Continua na pág. 5) 


Ao iniciarmos a publicação da 
parte técnica das diversas moda- 
lidades de pesca desportiva, pro- 
curaremos ser O mais conciso 
possível, dando ao iniciado um 
conhecimento genérico dos prin- 
cipais factores que intervêm na 
pesca: vida dos peixes e seus cos- 
tumes, acessórios para a pesca do 
lançado, aparelhos e suas monta- 
gens, iscas, estilos das modalida- 
des de lançamento ligeiro, pesado 
e do mar. 

Se o iniciado, ou o pescador 
sénior, descurarem esses conheci- 
mentos, podemos desde já asse- 
gurar que só casualmente obterão 
alguns êxitos; mas se, ao contrá- 
rio, ambicionarem atingir o grau 
de pescadores desportivos, terão 
de possuir segurança na prática 
e, muito principalmente, adquiri- 
rem conhecimentos indispensáveis 
para lhes garantirem repetidos, 
seguros e conscientes triunfos. 

Eis, pois, a finalidade que pre- 
tendemos atingir, certos como 
estamos de que alguma coisa do 
que escrevemos será aproveitável 
por todos aqueles que desejarem 
dedicar-se à pesca desportiva. 


Acessórios para à pesca do lançado 


O pescador iniciado ou sénior 
deverá munir-se da seguinte pala- 
menta, considerada indispensável: 

Cana, carrêto de tambor móvel 


Por 


dade contraída. 


Se fosse sempre assim... como seria belo o Desporto 


Pesca 


Desportiva 


Augusto Varela ———— 


ou fixo, bobines de fio de nylon 
chumbadas de diversos pesos e 
formatos, boias diversas, talas com 
aparelhos para a pesca à boia, 
tundo e mar, destorcedores (com 
e sem colchete), anzóis diversos 
para empatar, caixa para isco, 
desenfarpador, tesoura, lima e pe- 
dra de atiar, bicheiro e ganhapão, 
cesto para o peixe, fato e chapéu 
de oleado e botas de borracha, 

Há muitos outros utensílios, 
que o pescador poderá ir adqui- 
rindo, conforme a prática lhe re- 
comendar. 

Cana. A escolha de uma cana 
para a pesca é um problema bas- 
tante delicado. Não se deve adqui- 
rir uma cana demasiadamente 
grossa e pesada; o comprimento 
é uma vantagem, mas o peso éum 
terrível inconveniente. 

Assim, a compra depende do 
tipo de pesca que se deseja prati- 
car, que poderá ir do mais peque- 
no peixe até ao enorme atum, ao 
cação ou à corvina. 


Tabela das marés 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 6 01 57-14.11 07.35-19.52 
7 02.29-14.54 08.21-20.56 
8 03.05-15.26 08.52-21.06 
9 05.52-15.57 09.20-21.53 
10 04.02-16.27 09.52-22.07 
11 04.55-16.57 10.24-22.43 
12 05.04-17.20 10.56-25.18 


José Christo 


Hoquei 


Patins 


« Taça de Honra do Norte » 


Em sistema de eliminatórias, 
começou, no pretérito domingo, 
a primeira prova oficial da A. 
P. N. da época corrente. Nela 
participam três clubes avetren- 
ses: Sanjoanense, Académica . 
de Espinho e Escola Livre de 
Azemeis. 

Nos encontros da primeira 
«mão», verificaram-se os se- 
guintes resultados: Académica- 
-D. da Póvoa, 6-2; Sanjoanen- 
se-Centro Universitário, 9-1 e 
Académica-Escola Livre, 7-0. 

Amanhã, repetem-se os jogos 
nos campos dos que foram visi- 
tantes no primeiro jogo, 


BASQUETEBOL 


« Taça de Portugal» 


Galitos, 52 — Sport Gonimbricense, 43 


No último sábado, no Campo 
do Parque, os Galitos defronta- 
ram o Sport Conimbricense a con- 
tara «Taça de Portugal». Como 
se tratava do sub-campeão de 
Coimbra, a partida despertou o 
interesse do público, que acorreu 


( Continua na página 5 


VERONA. AUTORES 


Cesário Verde 


Dir-se-ia que Cesário Verde viveu há mil anos, 
tão pouco dele se conhece; e tão pouco dele se falou 
e escreveu que parecerá ter vivido ontem ainda. No 
rigor do calendário, porém, sobre o nascimento do 
Poeta decorreu um século — completado, precisa- 
mente, em 25 de Fevereiro último; e as sete décadas 
que se escoaram após a sua morte, sendo suficiente- 
mente longas para que sobre a obra de Cesário se 
houvesse elaborado já um estudo definitivo, são redu- 
zido tempo para que a sua personalidade lísica e psí- 
quica se tenha diluido na retentiva dos homens. To- 
davia, se considerarmos a disparidade veriiicada en- 
tre os exíguos conhecimentos sobre o Poeta e o seu 
elevado mérito, somos tentados a perguntar se a 
causa do fenómeno estará em que ele foi excessiva- 
mente grande para a sua época — e por isso incom- 
preendido — se excessivamente pequeno — e por isso 
ignorado. 


A dispersão da sua obra e a misantropia em 
que mergulhou uma desventurada existência de 


FRAGMENTOS 


O sentimento dum ocidental 
Avé ellarica 


... num cardume negro, hercúleas, galhofeiras, 
Correndo com firmeza, assomam as varinas. 


Vêm sacudindo as ancas opulentas ! 
Seus troncos varonis recordam-me pilastras ; 


E algumas, à cabeça, embalam nas canastras 
Os filhos que depois naufragam nas tormentas. 


ELoras Mortas 


E saio. À noite pesa, esmaga. Nos 
Passeios de lajedo arrastam-se as impuras. 
O" moles hospitais! Sai das embocaduras 
Um sopro que arrepia os ombros quase nus. 


E os guardas, que revistam as escadas, 
Caminham de lanterna e servem de chaveiros; 
Por cima, as imorais, nos seus roupões ligeiros, 
Tossem, fumando, sobre a pedra das sacadas. 


E, enorme, nesta massa irregular 
De prédios sepulcrais, com dimensões de montes, 
Dor humona busca os amplos horizontes, 
E tem marés" de fel, como um sinistro mor! 


Junho, 1880. 


Cristalizações 


Homens de carga | Assim as bestas vão curvadas! 
Que vida tão custosa! Que diabo! 
E os cavadores descansam as enxadas, 
E cospem nas calosas mãos gretadas, 
Para que não lhes escorregue o cabo. 


Povo! No pano cru rasgado das camisas 
Uma bandeiro penso que tronsluz! 
Com ela sofres, bebes, agonizas: 
Listrões de vinho lançam-lhe divisas, 

E os suspensórios traçam-lhe uma cruz! 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JORGE 


apenas trinta e um anos, 
não bastam para explicar 
a barreira de indiferença 
em que fatalmente se sub- 
verteriam os seus versos, 
se não fora aquela provi- 
dencial devoção que levou 
Silva Pinto a reani-los 
num volume, que haveria, 
afinal, de consagrar um 
dos mais representativos 
poetas da língua porta- 
guesa. 


Raras vezes na histó- 
ria duma literatura se to- 
pará o caso de um autor 
se erguer ao pontilicado 
das letras sobre um só 
livro de cem páginas. 
Neste aspecto, Cesário 
Verde, se não é único, é, 
pelo menos, excepção. E, 
sem dúvida, conforme o 
autorizado asserto de 
Mendes dos Remédios, 
«O Livro de Cesário Ver- 
de» vale muitos volumes 
e representa uma obra 
genial. 


Individualista, indepen- 
dente, insabmisso, alinhou 


CESÁRIO VERDE 


— Busto de Maximiliano Alves — 


Cesário Verde com João 
de Deus, António Nobre e 
Gonçalves Crespo na re- 
volação literária que have- 
ria de pôr termo à infali- 
bilidade romântica de Cas- 
tilho. E' certo que o Ro- 
mantismo—que a morte 
de Garrett comprometera 
já— iria, de qualquer ma- 
neira, ser liquidado pela 
Questão Coimbrã, Mas 
dele não ficariam apenas 
escombros, inúteis à vivên- 
cia da nossa literatura ; 
e isto porque, em larga 
medida, a pleiade dos re- 
novadores, se não coesa 
no clássico liame de Es- 
cola, era sulicientemente 
forte — e, sobretudo, sa- 
ficientemente ousada — 
para fazer chegar a no- 
vas ramificações a seiva 
que haveria de sazonar 
os frutos de que se ali- 


FRAGMENTOS — 


Deslumbromentos 


Milady, é perigoso contemplá-la, 
Quando passa aromática e normal, 
Com seu tipo tão nobre e tão de sala, 
Com seus gestos de neve e de metal 


Em si tudo me atrai como um tesoiro : 
O seu ar pensativo e senhoril, 

À sua voz que tem um timbre de oiro 
E o seu nevado e lúcido perfil! 


O seu olhar possui num jogo ardente, 
Um arcanjo e um demónio a iluminá-lo ; 
Como um florete, fere agudamente, 

E afaga como o pelo dum regalo! 


Mas cuidado, Milady, não se afoite, 
Qu o hão-de acabar os bárbaros reais, 
E os povos humilhados, pela noite, 
Para a vingança aguçam os punhais. 


E um dia, ó flor do Luxo, nas estradas, 
Sob a cetim do Azul e as andorinhas, 
Eu hei-de ver errar, alucinadas, 

E arrastando farrapos — as rainhas ! 


Fevereiro, 1875 


— de «O LIVRO DE CESÁRIO VERDE» 


temas até aí julgados in- 
dignos das Masas; e assim 
revelou aos poetas de hoje 
que a inspiração se en- 


mentariam..as gerações 
posteriores. 


Tem sido menospreza- 


do — e até minimizado — 
o contributo de Cesário 
Verde na renovação lite- 
rária portuguesa. Não 
obstante, ele joi de todos 
os do seu tempo o mais 
espontâneo e original dos 
poetas, como nenhum ou- 
tro debruçado sobre a 
vida que lhe passava ao 
rés dos sentidos, para re- 
tratá-la sem doentios ar- 
tilícios e com uma natu- 
ralidade que se não ema- 
ranhou em formas rebas- 
cadas, em convenciona- 
lismos, em declamação, 
em nobreza de estilo ou 
de assunto. Epigramáti- 
co, mordaz, por vezes ha- 
morista, conseguiu dar 
aos assuntos mais sim- 
ples, na mais simples das 
linguagens, uma eloquên- 
cia até então desconhecida 
— iluminando de interesse 


, 


SEMANÁRIO 


contra onde quer que a 
sensibilidade a procure; 
transportou as loeuções 
do vulgo para os cimeiros 
planos duma poesia tão 
autêntica — e mais espon- 
tânea — do que a anterior, 
revelando a força, antes 
ignorada ou esquecida, 
que potencialmente existe 
na sua maleabilidade ; 
numa palavra: — no la- 
gar duma elevada iresta, 
por onde só passavam 
pragmatismos escolásti- 


- cos, abriu Cesário Verde, 


ao nível da rua, um largo 
portal — por onde podem 
entrar, a grandes passa- 
das e à vontade, a alma 
das urbes, sem prosaísmo, 
e a alma dos campos, sem 
líricas anemias. 


Dato 


O? 


ANO PRIMEIRO — N.º 22 


Aveiro, 5 do Março de 1955 


«/...| Cesário Verde é um artista, um extraor- 
dinário, um grande artista. E' um revola- 
| cionário mais de forma que de essência, 
e isso deu à sua Arte aspectos não achados 
ainda |...|» 
Albino Forjaz de Sampaio 
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